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Introdução:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	na	 identificação	 e	 intervenção	precoce	 no	 atraso	 do	 desenvolvimento
infantil	é	crucial	para	assegurar	o	desenvolvimento	saudável	das	crianças,	prevenindo	 futuros	problemas	de	saúde	e
facilitando	 a	 implementação	 de	 intervenções	 adequadas.	 Esta	 prática,	 essencial	 na	 atenção	 primária,	 envolve	 a
avaliação	regular	dos	marcos	de	desenvolvimento	e	a	educação	das	famílias	para	a	identificação	de	sinais	de	atraso,
promovendo	 um	 cuidado	 integral	 e	 preventivo	 (Santos;	 Souza;	 Silva,	 2024).	 Objetivos:	 Evidenciar	 a	 importância	 e
atuação	 do	 profissional	 de	 enfermagem	 na	 detecção	 precoce	 do	 atraso	 no	 desenvolvimento	 infantil	 e	 avaliar	 as
principais	 estratégias	 utilizadas	 para	 promover	 o	 desenvolvimento	 saudável.	 Métodos:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão
integrativa	da	literatura,	com	busca	bibliográfica	nas	bases	de	dados	BDENF-Enfermagem,	LILACS	e	MEDLINE,	por	meio
da	 BVS,	 fazendo	 uso	 dos	 descritores	 “enfermagem”,	 “desenvolvimento	 infantil”	 e	 “cuidado	 da	 criança”,	 com	 o
operador	booleando	AND.	Os	critérios	de	inclusão	foram	a	disponibilidade	de	artigos	em	português,	publicados	de	2019
a	2024	e	disponibilidade	completa	dos	estudos.	Os	critérios	de	exclusão	foram	artigos	que,	pelo	conteúdo	explanado
no	resumo,	ressaltaram	não	corresponder	ao	objetivo	deste	estudo,	pesquisas	duplicadas	e	teses.	Resultados:	Foram
obtidos	 121	 trabalhos	 e,	 após	 a	 aplicação	 dos	 critérios,	 foram	 selecionados	 5	 artigos,	 publicados	 em	 2019	 (n=3),
2020	(n=1)	e	2021	(n=1),	sendo	4	de	natureza	qualitativa	e	1	de	natureza	quantitativa.	Ressaltou-se	que	apesar	dos
profissionais	implementarem	ações	pré-estabelecidas	para	consulta	de	puericultura,	a	VDI	apresenta	lacunas.	Portanto,
exprimiu-se	a	necessidade	de	buscar	o	fortalecimento	da	formação	e	capacitação,	já	que	a	competência	profissional	é
fundamental	para	as	orientações	que	precisam	ser	 repassadas	de	 forma	segura,	 respeitando	a	contribuição	cultura
dos	 pais,	 além	 de	 estabelecer	 elo	 de	 confiança	 com	 as	 mães.	 Conclusão:	 As	 ações	 predominantes	 na	 atenção
primária,	 como	 a	 utilização	 de	 ferramentas	 de	 triagem	 e	 a	 educação	 continuada	 das	 famílias,	 são	 eficazes	 para
detectar	precocemente	atrasos	e	implementar	intervenções	adequadas.	O	envolvimento	ativo	dos	enfermeiros,	tanto
na	avaliação	quanto	na	promoção	do	desenvolvimento,	é	essencial	para	garantir	o	bem-estar	das	crianças	e	apoiar
suas	famílias,	contribuindo	para	um	sistema	de	saúde	mais	eficiente	e	humanizado.


